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PERIÓDICO SEMPRE MOHAL, F SO}PEHACCJDENS POT171CQ
tiur.c v-.:-r;v7'tí nioi';.>m nostri nnvere libelli *
JParcere versonis , dicete de vitiis,

Marcial Liv. to. Kpíst. a7*.

Guardarei r.oia Eoina v.á líij! as fjoas t
f Que he dos vicios "faliar 

, não das oessoas»

£g_-g_ré.fla?a*^8-*____grj^^

O que pôde a Eeligião de Jesus fechavao-se as portas da igreja, os cara-
Consto. ponezes continuarão nos seus trabalhos

No meio das charnecas da Bretanha canipesires, e os exíranhos voltavão ar-
em huma encumiada entre Ia Kociie-
Beraard, e Redon eleva-se a pequena
povoarão de Fregèac. O espirito de se-
us hahitame§ conservou-se tão religioso,
e tão puro ainda na maior força do ter-
ror durante a Revolução Franceza, que
o seu Cura, o Padre Aurain não iòra

ir adcs para a sua aldeia sem se suspei-
tar, que ali ainda se adorava o Deos,
que adorado lòra sempre por nossos
maiores.

Hom dia dessas grandes Festas, que
onlr'ora se celebrarão com Êolemiiída-
de, estava a Igreja cheia dos habitantes

lia as palavras sagrad
do ài\ gloria c

• í £1 v f» 1 _

obrigado a fogir, ficando entre os seus de Fre^vii", e dos piedosos Chrisíãos dix
paroohianosj a quem faliava de Deos, e
ensinava a virtude, como o fizera sem-
pre em tempos de paz, e de felicidade.
Fregéac assim refrigerada pelo rocio
celeste parecia hum jardim na aridez do
deserto- os fieis das parochias visinhãs
para ali concorriãõ às escondidas a fim
de assistir aos Saneies Myaterios, e de
se saciar nas puras agoas .do Kvangelho.

Toda vez que o Sacerdote tinlia de Ce-
lebrar, meninos, que andavão guardan»
do os rebanhos, erâo postados por seus co • oremos, meus irmãos : e inclisan-
pais nas emminencias do caminho; e ca- do-se sobre o aifar, humilhou-se, bateo
da hum com seu buzeo era obrigado a nos peitos, é oonsamio a Hóstia, e o vi-
ian^eüo , apenas devisasse tia estrada nho consagrados,
soldados da Republica,, Dado esle signal, Áagmeala-se o horborintho na porta

VÍRÍnhauça» Listava o Pode Aurain no
aliar; a cabava de pronunciar sobre

íoí havia
deste ao Templo rusíico •

a multidão respeitosa adorava cm íiíen»
cio -. quando ao longe soou o signa! cie
alarnaa. As mulheres assusíao-se^e põe»
se em movimenlo : ergueas-se os lio-
rnens^ so o Sacerdote se mostra impei*-
territo. Cumpre, diz elle, que se com-
plete o sacrifício : Deos esíà comnos-
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da igreja : correm os camponczes, o
hum menino apparece grilando" Fuja,
Snr. Cura, fuja, que os soldados já* cs-
tao tiajwvoação, e vem ntras de mim. ?'
Mal tinha tirado o Padre as vestes Sa-
cerdoiaes na Sacrislia, quando assoma:>
na poria da Igreja doas drcigõci da lie-
publica: o Cura he avisado, e cuida ue
passar para o cemeterio ; encontra ali
outros dons, que o querem garrar;mas elle íraspÕe o muro, e metíe-se pe-los campos : ali o perseguem os sohhtUo,
republicam s; porem o Cura vigoroso,
e senhor das veredas, escapa-lhes^ e ehe-
garrdo á margem de hum rio, atira-se a
elle, e o atravessa a nano; se^uc ihe o

a toda hora nos repelem, que os Padres
tão cs itorsos mais cruéis inimigos : ouo
fO querem sangue, e rão re.pirão se
nao vingança, -- Meu amigo, replicou
o Padre Aur.un, agora acabaes de ver,
se nòs só respiramos vingança. Èm sal-
var-vos, coíuo vos salvei, nâo fiz outra
com-ti unos, ão que cumprir com o mui

tníln Padi

curso. eauha ; scampo., d'a!é:n, sobe-se
pelo recosto de hum monto, e jà está
salvo dos que tanto o desejarão assassi-
nar. Entre tanto ouve fritos de qu< rn
pede soe corro; to rua a traz,, e yô hum
dos dragõe.*, que também se )a:;çára to
rio apoz del!e> dehaíendo-se nas agoas,
5ndo-.se á b-uxo, e acima, e pre»íes a
afogar-se. O P^dre. que havia ensinado
a Caridade, (;ue pngára o perdão, e-
mandara aos homens pygar oinalrom
o bem, nào fui surdo ás vozes de hum
inimigo» que clamava por soecorro,
Elle dtíce nçodadameuLe a cclina, e com
tanta presteza, quanta empregara pou*co antis em evadh-íte. Árremessa-:se á
corrente; por omitas vezes mergulha,
e vem ã flor d'agoa para segurar o solda-
do, que se afoga, até que consegue sai-
vudo. levando-o para a margem opposfa;
eali poi entre humaa moitas busca rea-
minar o dda :U> . dando-lhes unecoes,

n.
em forçando-o, oíc.

.Torna finalmente a si o uvn°éQ. e
espantado lhe diz " He possível, senhor,
que me salveis a viria \òs, a quem eu
perseguia para vos dura nrurie?'* —
Aqui estou responde-lhe o Padre, feito
vosso pj izhmeiro : já vos não posso fo.»
gir: aqui estou, maiai-me, se quiser-dt»s. 7 — Aríiç.i morra eu, responde o
Diagão trances, do que at tentar contra
os vossos dias* Enganàrão-aos, senhor ;

, ¦- ioüo u raore, todo o.Chrisião
atsim devia obrar; eu fui feliz em 1.-
vrar-vosda morte 5 e^lou satisfeito ; dau
grvças ao Cco 5 da:-as vós. lambem, e
nunca mais peisigaes aos que servem a
Deos, e ntlle crêem. -~

nelirai-vos, meu Padre, diz final-
mente o soldado , retirai-vos ; que lá
vem os meus camaradas; e nos uãu sa»
bemes, senão obedecer. Fogi 5 que eu
irei ter com ei le?, e lhes direi, que vos
susm«-tesj pois que não serão eiie-i tão
humanos, como eu. A Deos, meu bom
Padres nunca me saíreis da memória:
cios, que se ap;oximSo ; reíirai-vo.*. "
õep.uarão-se, e o Padre quasi exinani-
do ira creu de escender-.e, O republi*
cano ajuntou*se aos seus eSamaratfas 5 e
tal era o furor dessem homens da Revolu*
cão, que aquelle, que acabava de ser
fcaivo, nâo ousou Ltllar do seu htmíei-
tor, çoardaudo silencio acerca doheiòe
da Religião Chsistã : o temor fez emu-
tírcer a gratidão, que o soldado set-íur
no íuufio da >uPUi:a, O Padre Atirara
anuiu vive, e hoje he Cuia cia Parochia
de Dervgi.

( Trad. do Calliolique Masasin
liengteux. )

Vinde cà meus Filósofos sensu>Iíslas,
vinda cá meus eutonados discmulos de
K-picuro, de Bobbes, de Helvécio, d*
[iols'ac, e 00 Snr J. Benlharaj deiici-
íí> di no-sa Mocida.de Lilíerana, vós,
que co oi e-tes voi-sí's mestres reduzia to-
riu a Mordi ao prezet-j e á dor do-* senlr-
dos, não reconhecendo outro nenhum
movei -ias acçoes humanas, dizei-me ,
como explieareis coríi a vossa doutrina
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exclusivamente sensualísta os espantoso
sa 1'ííi to deíse Ministro do Homem De-
es ? Mos.rai-ir.e hora só Filosofo quer
antigo, 'quer moderno, que expôs esse
a perecer a fim de salvar a vida a hum
inimigo, que tanto empenho fizera por
Ura tirar? Apoutas-tr.e ern a vossa es-
cola a'g;im exemplo de tal desinteresse,
d-- ti! magnanimidade, de tal desapeVo
ao maior i em do mundo. Os File.soíos
sabem muito duvidar de tudo, eotbrn—
lhar Umo, engrazar pomposas frases em
louvor da virtude, que bem poucos
pratirâo, e tornar o homem huma ma-
quina calculadora , emmirieníemente
moquenca, e vel bica; mas so Jesus Chris»
to ues veio eu iaar a ser virtuoso?, e
justos, írò no Evangelho se encontra a aud
verdadeira Morai, aquella , que nos a»
próxima, e assemelha à Divindade.

no caminho da miude, e conseguinte*
;speridade pub

VARIEDADE.

mente da prosperidade pubüea.

da- cum
Q, e discípulo de Bentham, apavona-

¦ii/.us do século, arriscaria
assim a própria vida pai-a salvar, não a
de hum pai, não a tie huma nâi, de
bum irmão, em de huma esposa; mas a
do seu maior inimigo, a de hum perse-
guidor, e ácerrimo assassino ? Se con-
forme ao systema desse celebre Júris-
consulto l;;g'ez os únicos moveis das ac-
çõc- humanas são prazer, e dor, ou poi*
outrn, o interesse pessoal; que prazer
fuico , quo interesse em summa vinha
a esse Padre de salv r com gravisdmo
risco da prop?ia a s\ Ia d- .eme.ha me
inimigo? C nfessai. n e s FilWoíaTítes,
que a Moral d vosso Be.olham, e"de lo»
oa a escola materialista, e atheista, Pe
a Moral cio egoísmo., he iuf-.iam ne a
moral de quan to.*- só acreditão »?.« felicid-3-
de deòfe mondo, i ão a guarde nio a ter-
rív-1 t ler n idade ; mas a iVJoiai de J. C.
hea Moral unira verdadeira, he a Moral,
que felicitando nos nesta vida, conduz-
n *.,:-. a Berna vento rança, e quasi nos ideu-
tifica com o Eníe Supremo, A Moral
de Ben-lhatn tem tornado o Brazli (ce.tn
honrosas excepçoes ) huma associação
rio egoia.as, veihacos, e t acU-ules : mas
sò a Morai do Divino Mtsue iioa porá

Discurso do Padre Antônio Vieira so~
bro a dila cão dos Ministros em não

despacharem os requerentes

Quando ? R-lu be a ultima circnns-
tancia do iias-.u exame. E quando aea-
baria eu.se ))o:ívoi a de seguir ate ao cabo
esle quando? Quando fazem os Mini**-
! res o qoe fazem? E quando L-zeai o
que devem fazer? Quando respondem?
Quando d, 1. r- m ? Guando despachão?
Quando ouv< m ? Que até p.ira huma
audiência são necessários muitos quan-
dos. Se fazer-se boje.o que se podOra ler
feito hontem; se fazer*se amauhã o que
fe devera ! zer h je. he matéria em hum
Reino de tantos eacrúpules, e de dam-
nos mu ias ve?e- irremediáveis; equel-
les guandos tão dilatados, aquelles
guandos tão (b-sa üendidos , aquelles
quandos lã», eternos, quanio devem
inquietar a consciência tie quem tiver
çouscier?-: ia :

Antigamente na R. publica Hebs e.i fe
em mui Pis outiss) os h ibunaes, e cs Mi-
ni.-dros esta vio às portas das Cidades.
Mas q' ?a ão íiverãu a meÜes Legisladores
para f-ipia-em . sP ligar aos tribunaes,
e paia ò m ás portas das Cidades os
seus fvim s r *» ,' Varas reíõ-s ap: mão
o ad res , e Poli. íto* is a
prn,:..;vV. em quedados convém, era a
bréti iíb.iie do despacho. Vinha o lfit*ra-
d or, vmba o «soldado, vinha o eil:t}n-
g'.no cor*, a sua demanda, com a sua
preiença } com e> seu requerimento e
sem entrar na C dade, voltava respon-
elido no mesmo dia para sua ca?;-.: de
sorte que esta vão tão proa. pios aquelles
Ministros, que nem ainda dentro na et-
dade estadão, para oue o.*, requerentes
i ão tivessem o nabalho, nem a despeza,
rem adilação de entrarem dentro; mas
saibão os ie.-jpiereri.tes a difíeruiça d'
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aquella era a no-sa, para que se não las-
tiuitm mais. Antigamente estavão os
Ministros às párias das Cidades ; agora
estão as Cidades ás portas dos Ministros.
Tanto coehe, tanta Üteira-, tanto cavai-
lo. (que o= de pè não fazem conto,
nem deiies se faz conta ) As portas, os
pateos, as ruas rebentando tle gente, e
o Ministro encantado, sem se saber, se
está em casa, ou se o bà no mundo, s-riii-
do necessária muita valia so para alcaii*
çar de hum criado a reveUação- deste
mysterio, Lluns batem, outros uao se
atrevem a bater ; todos a esperar, e lo»
dos a desesperar. Suite finalmente o Mi»
niííro quatro horas depois cU sol ; ap-
parece, e d;;Scpparece decorrida : oibão
os requerentes psra o Ct-o, e huns para
os outros; aparta se desconsolada a Ci-
dade., que esperava junta, E quando
liavesa outio quando? E qoe vi vio, e
corem com esta ínhomanidade homens,
que se conitíssão, quando procedião com
tanta rasão homens í-eui Fè, nem Sa-
cramentos? Aquelies Ministros, ainda
quando despachav&o mai os seus reque-
rentes, íazião-lhes trez mercês: poupa-
Tão-lhes o tempo; poupavão -lhes o di-
ribeiro; pouparão-lhes as passadas: os.
nossos Ministros, ainda quando vos des-
pachão bem, fazem vos os mesmos Ircz
damuos, O do dinheiro; por que o gas-
taes: o do tempo; por que o perdeis: o
das passadas,- per que as multiplica.es.
F. estas pasaadas, e eble tempo, eeate di-
nheiro, quem o hade restiluir ? Quem
íauü ívsliíutr o dinheiro a quem gasta

o dinheiro, que não tem ? Ouem ha de
restiluir as passadas a quem dà pas-adas,
que não pode? Quem ha de restiluir o
tempo tão precioso, e lão perdido? Di-
ifita o julgador oi!o mezes a demanda,
que se pouéra concluir em oito dias : dU
lata o Ministro oito annos o requer inseri-
Io, que se devia acabar em oito horas.
iri o sangue do soldado, a? lagrimas do
orlão, ;i pclm za da viuva, a aííliceão, a
confusão, a desesperação de lautos mi-

Â dilacao sao dous males : o deseng».;
no sem dilação he hum mal temperado
com hum bem; por que se me uão daeg
o que peço, ao menos livraes-me do que
padeço* Livraes-me da suspenção • íi-
v ra es- m e d o cuidado
gano ; livraes-me

i sa.

; uvraes-me üo eu-
i vi ausência de minba

ivraes-me da Cói te, e das despe-
r> i

Í.-C

zaídena* iiv, vict--ü;c olj vosso iriouuai
íivraes-me das vossas escadas; livraes-me

ac vosso tnh

aos voss
de vò-

ciuados; en: íi:a livraes-me

t»<Cl€
1j ut- pouco ?

íngano -lado a ten
i:tr,:--. se cem hum

cao menos queixosos, o governo .r.ais
repiitado} o Rei mais amado, eo Reino
mais bem sorvida; po;- que se ha de cu»
tre'er, por que fo ha de dÜalar, por cv.q
se nào ha de desenganar o pobre nreíea-

eme, que tanto mais o empobreceis
quanio mais o dilataes? Se não hà.cabe.
da! Ue faaenda para o despacho, não ha.'
veia hum Não de trez letras psra o de.
sengano? Será melhor, oue elle
er gano, üepoís de perdido?

se cs es-
>ue seia

o vosso engano a causa de se perder?
Quereis, une se cuide, que o susíenlaes
na falsa esperança; pur que sio mais
rendosos os que esperio, oue os de?en»
ganados? Se lhe não podeis dar o qoelhe n-egaes, quem lhe 

^ha 
de restiluir o

que ihe perdeis ?

Curta que hum sujeito aqui escreveo a
Lum atni»o no Rio de Janeiro, enc«-

niendartdo-ihe o seu relracto.
...... As puiseiras da noiva seilo bo ultim©

gosto, e as mais bem garantidas, qaa ahi hon-
ver por causa do grande tom. Sobre tado ihe
rogo a encomenda, que lhe fia do meu re tra cio
püa a dita noiva trazer ao pescoço ; e quero-obem genuíno, e bastante aiiib&rnfo ¦ por que
aqui, meu amigo, não há hu.n só Retractisln,
que preste; e nessa Cdiíe dizem-me, que os
bá perilimos, e sublimes v.ú dinâmica da pia-tura. è-ão se esqueça de explicar bem a.smi-
ribas feições ao dito Pintor; pois Vm. ba de
estar hem lembrado de mim ; e diga-lhe, quea marqoinha, que teuho aopè do u-anz. me-
Hio: seríi, que tr/a ponha a baixo da barba ; e
também r.So rae reüaeie com siussüs ; por que
já es rapei. dc-,

Pern : na Typ. de M. F. de Faria. ?83;.


